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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

por\ugal possuí já estabelecimentos ae'
in�trução . similares. aos que de melhor
existem no estran�eJro."

,

Um dos mais rmportantes pela eleva­
díssima iofluencia que está destinado a

Acaba de inaugurar-se nesta cidade, Q,
exercer na cult!lra �sica e p�iquica da

«Salão Lisboa», importante barbearia de I Mul�er Portuguesa) e se� duvida a 9a�
que é proprietario o sr. José Antonio sa Escola Portuguêsa, eXlstent� na cida­

Teodoro, de do Porto e que, criada pelo Ilustre pro-
O «Salão Lisboa» o melhor e o mais fessor, sr. dr. Bernardo "Lucas, represen­

luxuoso estabelecim;nto da provincia, é' t� uma das �ais bela� e rasgadas inicia­

modela� no genero, e está esplendida- tIva� do ensl�o partl�ular em Portugal.
mente instalado, com todas as regras do EIS com? o. nosso tlustre'.:.coleg� q.ue�
conforto e da elegancia"

. des, de .Oliveíra descreve tao. utilissimo
estabelecimento de leccionação femenil:
Tem estado aberta ao publico cdélite"

que entre nós se interessa pelos problemas
de educação. a admirável Casa-Escola Por­
tuguêsa, que o nosso querido amiRi) dr,
Bernardo Lucas e suas filhas instafaram
lium siagnlflco edificio da rua Miguel Bum­

No Congresso des naturalistas e médio' barda. Pelo grande esforço de trabalha que
cos, que acaba de se realisar em Muns- !epresenta, pela sua orientação iutellgeutts­
ter, na Westphalia, o professor Czerny, sima, caracterlsadameate , nacional, e pelo
director do "instituto do cancro em Hei- gosto artistíco que nos minimos pormeno­
delberg, fez declarações ás quais a' per- res ao visitante se releva, a Casa-Escóla
sonalídade do grande sabio e especíalis- Portuguêsa 'é uma obra que marca UlIID

ta dá um relevo particular. meio essenclalmente rotiueiro como o nosso,

.

«Eu, não venho com as mãos vazias, 'O sr. I dr. Bernardo Lucas-impõe-se a tare­
disse o professor, mas devodeclarar'des- fa rude de criar urna escola onde a mulher
'de já que se ,não des,cobriu ainda o remé-, plJrluguê5a 8aia instruid'.., e, sobretudo, edu�
dio especifieo contra o cancro, t: que pm- cada dum modo perfeHo para'a sua�missão\
vavelmente -se nãq�,descobrirá nunca." ;:.� sagrada no lal' e Ilá' familià� " :

Caaa ano nos, traz remedios no�os, re-
' Para isso dispô:) a sila eicola de manei-

rpedios infaliveis, np e.ntender' dos ínven- ra a habituar-Ibe os olhos ás belezas df�CO­
res, contra o terrivel cancro� mas, depois 'r�tiYéls da arte português'a, ao conCbego dos
de um estudo cuidadoso, pouca,coisa res- :¡'Illeriores' elegantes e sill!ples, dum coufor�
fa, apresentando um interesse duravel.;.. to ama ... el 6 discreto. oude o born' gostO su�

«Pelo contr�río, póde-se já falar de bstilue o luxo espelaculoso, mas illexpres�
um método combinado do tratamento dã SlVO e ¡until. E consegui-o, com UUlIi jOlili�
cancro; ele melhora, d,e ano para¿ ano, e geu¡�ia rara e com uma finura d'c sensibili"
por vezes em <;asos parecendo d'esespe- dade absolularnenl'e iRexcedivel. As crianças,.
rados, traz uma atenuação inesperada. ,q116 enlrarem u'ma ,ez- na sua Casa-Escolat
Não se poderá, todavia, falar de cura de- hão' de receber a mesula caricios'à impres�
fi�itivasenão depois de observações pm- são de alegria e de e'ncaol'O qu'e nós ae 'lá
Jongadas, porque se trata aqui de um trollxemoS.. '1

'

mal crónico que póde reincidir depois de No. qua reSpétla especialmente ás' deco.
uma série de anos. rações, convém liDiar que' elas apresentam
A necessidade de melhorar os métodos dois aspectos difer'êotes. Num manifesta-se

do tratamento do cancro r:esijlta eloqueo- a intlueueia dos modernos decondores es�
temente do facto ele que sómente Ii'a Ale- traugeir08, pertencendo' a. ésta série a or-'
manha morre.m cada ano 56:000 .pessoa's, namanlação do escrHorio, da escadaria, dõ
do càncro e que existem, além. disso pequeoiuo '¡háll.,"das ,próftíssaras e dos dor-
100:000 do!!ntes.' ¡ ,,'

. _' mitorios.
. , ,

'Entendeu, e' bern, o"drf Bernardo· Locu.
que ,com ser I'português', "uão eSláv:a i Ilibid'à
de cerrar a porta ás 'beliis coisu lá de fóra.

1 Jm jornal de Berlim publica um tele- li: mIsta orieulação, qui¿ iambem fazer' sen�
gram� de Thíouvile_ referindo o seguinte lir ás lIuai educanllas a eleução do gosto
caso luteresssnte: .helénico e iiS suas 'manifestações de eleraa
Um individuo ve1¡tido com elegancia e beleza, 'propordouand'o-Ihes um salão de es�

de distintas maneiras, e sobraçando uma lilo jónico, em que uma_reprodução da c Ve�
grand� carteira de ma.rroquim encarnado, nus de Milo., pinturlnbas adqiJiridas ex�

,

apresentou-se ao.p�,esidente da municipa- presS3mente na IláHã � ainda oulrós por�
lidad� de. A.rsw:ilIers, �izendo que era um ,m�nores formam um recinto de pura e tran­
veterinarIO o�ç:tal, enVIado pela autorida" qUila beleza, qne, 'não sendo 'luxuoso, Õ dlI�
de de Strasburgo

'.

para inspeciooar t.o� Illa ef.egaocill perfaitamenlé adêquada aos

das as cavalariças da localidade e mul� espirilos 'adolescentes." " ,

tar, o� dO�lOS daquélas' que ,não estives�' ,

Deve aqui dizer-se qu'eo portico helénico'
sem mstaladas nas condições'de higiene f(li execll�ado .pelo sr. Baganha, um artista

que os re�ulamentos preceítuam. _
(lO.f'tuense dus m;¡is notaveis n3 especiali­

O. p.resldente da ver�ação avisSlU o s�u 11a1.1e, que. procedeu a várias decora�õcs ar­
admmistrador e conVIdou o veterenano qUiteclurals do le�trli de S. João.
para jantar. .

A Ilolar, no mesmo salão, tima faxa, com
Emquanto punham a mesa, o recem-

' que, se' dá UUla Idéia rapida das pinluras
chegado. percorreu a poyoação. p¡;6etais de Pompeia. Obtida com ptlqueoos
Entrava nas çavalarIças e tudo acha-' pe.daços d" paptll de furrar, é -uma interes­

v�' mal: e?¡tav_am muito sujas, não ofere- saute cHriosidade feita sob'", direcção Íme­
�e�������������,�������������������_�,�p Faço snbir,porena furml, d5prgç� Ii cenci. Clam v.e.nUlaçao e •.• ele n� ti,n'la mais �ata -do IJr. Beruardo Lu�as qno tJi, de

E·,.., d
(

A E
.. , das do acth'o e da resen'a perténcentes ás Il rmss d I

.

xpOSlcao e rte ,mlgl'laçã� ¡
de Engenhari.l, Artilhari", Cavalaria, Inf�ntaria,

reme 10 que mu tuar os proprietdflOs. r�sto, queen' dirigiu todo o IrabaU}iJ de re:"
� ,_ Serviços de Saude e dd Admini.straçáo militar, do- , Estes, aterrados, ofereceram-lhe djnh¿i� furma do .adificjo. ,

� Na �emaua finda em iD de Março toram mlcliladas na paróquia C,a Sé, éoncelhó de Filro, ro, que o de_sconher�do aceitou depois de O aspecto, porém, mais impressiooant'8
conferidos pelo, goveroo ci"ll d.e Faro,3 pas-

que ¡;j�vem codmpare.:erno quartel d? regimentó se fazer rogado. ASSim, apanhou algumas da urnameutação da Casa-Escola é. se.1,I dil-
E tá

" de IOfmtJria e reserva n.O 4 no dIa ,6 de Maio
centenas de m PC "d l" . I '. ê's assente .que mais um artista con- saporles 1.1 elDlgrantes qlle se dtlstiuavilm á' de 1917 ás 8 hor,as,com as resp�ctiva¡¡ cadernetas .

a
¡ os: . '. _

VI a, o q�e se re eva �dS sa as pello LU�u .,as.

correrá á proxima Exposicão de Arte Africa Oriental, i; Amenca do Norte f e mtlit.l(e�, e os artigo:> de unifo�me, a fim de lhes Termrn.ad� a,VISita de Insl?ecçao, o A primeira aula de lD�lrução primaria re�
_

Ilromovida pelos srs. Lyster Franco, Raul America do Sul, L
"

ser passada Il revista de ins!:,ccção deter,minada I veterenarlO� rntou com \) pres;dente da, preseota �lIIl. treclli) do. :\1iollo. A III'\) qaulO,
Carneiro e Carlos Porfirio. Eram dos concelh(,s de: Olhão {. Porti-

no regulament? geral do serviçO do exerctto.

I
Camara. K,te levou-o' á estaçao na sua uma caSIta com um alpendre. Varanda de

Trata-se do dl'stl'nto caricaturl'sta sr.
- � " fi

-
' • �s praças aCima menCIOnadas que, com os re- propria carruaaem e no dia seal:linte es- madeira verde porta com os tradl'fOl'ona'ls f��

mao, _. ,,:1"0 �soes: mHitlffio, pr(lpr(etarill fendos artigos e cadernetas millta,es, sClUpresen- I? . I:> ." v .,

Jorge Barradas, recenchegado de Paris e f; domestica, L Idades: de it a 40 anos,
tarem na secretllria do regimento de mf¡¡ntaria de creveu á a�tondade de Strasburgo da�- cbos e ba�eoles .. NOII.lro pOllto, mascarando

'lue, tendo vindo a Faro, acompanhar sua 1; de mais de 40, "2. lustrnçâ¡¡: sabiam ler
r�serva n.O ,�b em Furo, em qU'ltquer dO$ quinz.e do-lhe �0nt� de. tudo. ."

UIl1 armarIO, a IlOda pnela porluguêsa 'auli-

,familia, resolveu enviar os seus interes- e escre\'er, 2, 3uaifilbelll, L dlJ� gue precedem o fi:m�o 1',"8 a_:·t.'Vlst,t de In!-,. !\ dIta autondade, ao _receber a car�a. ga, de rÓllllas, abertas de par em par, pen-
santes trabalhos á proxima exposição do pe,çdO, das II, hor�s ate ás tS\. sao dlspe05ad.s caiu das nUl'eas! E aSSIm se descobrIU dt>.udo deliiS uma <Jaivla em 'que salliLa um

T
de compdrecer no dl3 marcado" ,

, .. _ .

"
,

"'.
'

eatro Lethes, Estes, constituem finissi- Na semana findã el)l i 7 de Março nl¡irulJ As pr¡,çns dcima ménClOn¡,jas que [,tltarem a que _o v�tenaflo nao era m�ls que um callárlO.

mas, «(charges» a tipos de Paris e vão, fõi conferido no glHerliu Civil tie Faro, UUl
e5ta obrigação espeCial seráo punidas nos term05 burlao, E tambem se descobrIU que- deu Além. a caUl;ela que abre pari:! urn mi-

certamente, agradar muito ao nosso pu- paSSapllrie a 11m emigraule qu� se d'tlsliüa
dO CItado regulumento. ha poUCO um golpe analogo em Deutsch- Iheiral. Assim se ocultou habil1D6ute, dlga- ,

blico. va á America do Norle. Quartel em Faro,5 de Abril de' 1917' oth.. '

..

se de passagem, e sem a iOllulisar, porta
A Exposição é esperada com a maior Era do con�elbo de Aipor!el, trabalhador

Está aquI está r:as un�as da polICIa. dum fogão de sala. Do cimo das janelas não

impaciencia�)
Francisco da Lur CeraI' Ribeiro, Porql;le o erro destes (artlstas» está em pendem cortinados; onde eles poderiam es-

de �7 an03 de idade, sabia ler e 68Úeyer. T,nent� Coronel. repetir a sorte!.. • tar, 'icejaw, ou assim- parece, ducts r;¡ma-
. t

Bailando no ar farandolas perfumo­
sas, (:J mistico incenso consagrado ao lou-

A Camara quere obrlgara Coo- vontade pelos interesses da Cidade, ,'0 Sonhador da Galilea, desdobra-se em

perativa a pagar o imposto do con- que criminosamente consentiu que espiras tenues de um lindo azul-lilás!

sumo. P arece á primeira vista que" penetrassem nas salas das sessões Pasmam olhos ávidos diante das mono

desta vez, cheia de zelo pelos inte-· tais vereadores' e seus represen: t,.a� em. que' se aglomera a r�qul1l{ada
d , .

I policromia dLIS amendoas parecendo se-

resses municipais, quere envi ar tantes.... Percor�e-se- o AI�a.�ve gredar ao; gulosos:
todos os meros para não perder a e ell} todas, as, Cidades, Vllas e «Comprai-me e comei-me_l.-e VJ; um

parcela dos rendimentos do muni- Aldeias, se ve qualquer cousa que formigueiro humano a caminho das Tem­

cipio que a isenção determinada indique a vontade progressiva das pIos, na faina �e revere1Zci�I' Deus, pres­
pela Lei e pelo Codigo Comercial Carnaras; olha-se para Faro e ape-

tando-Lhe as velhas sau.daçoes.d.:l. Pr�xe,
desvia dos seus cofres, .

nas se apercebe o retrocesso mal-
neste te�np_o em que a Egre¡e:z fest9a a

. . • ressurrelcao de, Jesus Cristo, o maIs su-

Não é, porém, o zelo pela causa d?so da mcompetencia Cama�arla blime. dós Revolucionarios que Il IUt do
publica que move a Camara, é q aliada com o mteresseiro nepotismo sol tem vestido com a sua fímbria de ou­

conchavo indecoroso que ela fez que reveste principalmente o cara- 1'0 tenuissimo!
com o comercio ambicioso.que de- ter das principais figuras que repre- _T�n�po santo t Dias j_mpregnados de

seja aniquilar a Cooperativa pará, sentam na vida municipal, Assim te- mtstictsmo.. Tardes dourad<ls, em que. os

em liberdade, continuar a vergo- mos um mercado de peixe peior e <!lhos femenis suste�m s�u habitual doide-
h

. ,.
'

, ¡ar, prendendo-se a aurifulgencia dos al-
n asa<exploração que fazia antes, muito Inferior ao de Monc�rapacho tares e ás lagrimas de ouro liquido do«
da abertura da Cooperativa. ou de qualquer outra aldeia. ciriais !. . .

_

Depois de ter discutido os direi- Mas que concepção de interesse Egrejas cheias! 'Disse-me noutro dia,
tos de ambas as partes com pessoa publico pode albergar-se' no bes- um,poeta, amigo .e "elllo. ,·epukli�allO, que

que tem por dever interessar-se tunro d-e quem por pouco nos não a epOCcl e.de reuivescenaa relzgzosa.:.
pelas questões da Camara, condes- deixou sem agua na Cidade!? p_ois é

..
Passou o t�agel-o das "aladas

cendi em consultar um advogado, , Opovo de Faro.se hoje tem ag-ua at�l:ta� e estamos ass.'�lmdo� um verda-

I I· di
t

I
' . " ..

d d-
, deli o , eflucso da mal e da. CI enca.

e ogo a I Isse que se a censu ta para 'aS suai necesstda es, e'Ve-o 1 t t' b t
•

¡: .J: I
� �"

'

'f"' d""' . .

J
.:. s o, qllall o aa sexo ru o"

m� lasse' lavarave' nao'pagana o ,aos es orços o sr. comissariO oao OSF:' t
' .-f'.' 'z

-, • •
",. I.) b

. .

.

.

j <!xo r�co, l,US o e co,!! essa, o, mm-

lmpo?t?. mas em �aso con.trar�o, 'Dar osa, porque a �am3.r�"com a ' ca foi mUÍlo descr,mte e ... -louvado

,!err:n�nana a questao, pagando-o sua alta compe:t�ncla predIspunha Deus/-jamais esqueceu que não lIa como

Imediatamente. Veio a consl.!llta fei- as causas 'de que resultaría m�tar- a simplícidade de. lint vestido�pl'eto pare:­
ta ao sr. dr. João Vitorino' Mealha; n05 á sede. Reconhece que a Coo- c<Jllfar CO,!l a mawI' eloq�leIlcla to�o o n-

/'
clara e terminante. por ela se m05r perativa prestou um serviço impor-

Imo �"ac�os� d� elegallcl�,!emenll�a I:a' ;
tra evidentemente que não ha diposi- tante á cidade, mas faz tujo possivei

POIS ll<tO e aSSim, gmlúl,s;rlilJa Leltol •

,.ção legal que autorise as Camaras para a prejudicar, para lhe contra- LYSTER. FRANCO.
Municipais a cobrarem o imposto riar o seu des'envolvimento, para
do consumo das Cooperativas! lolher�lhe as possibilidades de pode�
Ainda a pedi�o do s�. ,.,chefe, da .se- di�,tribuir aos, s,eus ,a'ssociaJo�, os
,n;�ariS\., fui no sabado 'imediato' artigos 'por p�eço.minimo. Prova­
apresentar á consulta aos srs.verea- se ,assim o desejo de agra�ar e a

dores reunidos náq,uele ,dia,mas éo·' compreensão' que tem do 'seu de-
mo nêle�, era de�terminaçãó. já, to- ver.·

).
,

.
I

"

'

mada obrigar co_ercivameate a Cq- ,

'Mas qu,erendo aniquilar a...,Coope­
operativa ao pagamento do hnpo'$- rátiva, engana-se conjutament.e
to, não houve razõe¡ que os podes- com o comercio m�rcadejador, por­
sem demover do seu proposito. ,que em 'breve abriremos ás n9ssas

Eis pois o estado da qustãç>: A'- portas ao pl,lolico e, telldo de pa­
Camara s�m'f�lfidam;hto legal jul- gar a's �ontribuições,. iremos buscar
ga-se' no direito .4e exigir o impos- . o di,rthe¡ro, á-}uele que hoje, ainda
to; a Cooperativa baseada na Lei e constitue a receita dos ,tais ambicio-
na opinião do seu advogado, recu- sos.'

,

sa paga-lo. A Camara julga assim" Passaremos a ter por fregueses
sati�faZ'endo ao �ambicioso com$!r-, não só as 750 familias, "que formam
cio, obrigar-nos a liquidar e deixar ¡ hoje.a CO,operativa, mas ainda.o pu­
livres'seus congeneres e amigos. bUco, que irá�(a¡¡' convencido que é
Ela,

'

que não soube n'em quiz fazer bem' servido e l. pelo preço mini­
nada em beneficio do povo da ci- rI}o, e as no-ssas vendas passarao de
dade, pretende opor-se á institui·· +250�oo escudos a 5 e 6 mensais e

ção que está fazerido o que ela de� assim responJeremos cabalmente á
veria ter feito. Mas não surpreende camp'lnha do tal comercio e iremos
nada da parte dum corpo adminis- ao enG0ÍltrO· dos·' desejos da digna
t�ativo,que audaciosamente vendeu vereação .•• Continuaremos .. "

o·mereado e foi ente�rando o dinhei- . O povo de Faro que n�o esqueça
ro da ve�da no famIgerado n;tercC}- os StU!) agradecimentos a'()s dignos
do de peIxe onde lavrou a lápIde do, vere�dores.,.

.
,

tumulo da sua. inconsiderada, má RODRIGUES ÂRAGÃO,.

a Ca--A Cooperatira "A Preyí.dente,� e
mara -MUnICIpal'

,I

Crónica oitadinà

LYSTER FRANCO e 10ÃO P. DE SOUSA
U J

Rua Prilneiró de D�ze�bro, 23 e 27'

���A-f���l� P�HT�b�tlA
(Net cidade do Porto)

f- Dr. Afonso Oosta
I Depois de ter passado alguns dias em

Madrid, encontra-se em Paris, em 'com­
panhia de sua esposa e de sua filha, o

ilustre estadista, sr.. dr. Afonso Costa,

o home� da carteira

SEMANA. SANTA
'.J��.r.r""'�.¿"JV'\.I"'..i"V·".I"""""""'_

--_0&& - ....

'�Salào Lisboa"

� �

A cura do cancro .

TEN[NTE ·CORONEL CflA( RIBtIRO-
,

Encontra-se en;¡ Fa.ro, tendo' assumido
o c0mando do regimento de infantaria de
Reserva n.O 4 o tenente-co,rortel sr. Fran­
cisco da Luz Cezar Ribeiro, nosso presa�
do amigo. .J

. •

A S. Ex.a, que é u� militar brioso e

distinto" apresenta «O Heraldo) as suas

felicitações.
�

SEJAMOS ECONOMICOS !

E' este o grito que se ouve de todos os

lados.. .

Ma� se qssim é ,prec,iso e se querem
comprar um objecto: de ouro ou de prata,
ou um bom relogio porque não se dirigem
ao n.O 45 da. rua D. F.rancisco Gomes de
esta cidade? ,.

O proprietario daquele novo. estabele­
cimento, o s .... João Verissimo 'Pinto Lo­

pes, recebeu um bom sortidQs, daqueles
artigos em condições d� os vender por
preços baratos ' ,

------=:-

EDI'fAL
Reg:mento de Infantaria de Reserva n.o..¡.

REVISTA DE INSPECÇÁO



,

das, cheias de pampanos e cachos. Procu-
.

rou-se, emñm, dar nesIa sala, a nota si��
pies do campo. Dezenas de objectos rusu­
cos, ali se transformaram em pequenos mo­

tivos de arte, ;;
Estribos, por exemplo, luzsntes nas suas

caíras com ferragens amarelas, prenderam­
se na parede, meteram-se-lhes algumas flo­
res 6 ei-los dois vasos ornamentals. No
méio do tecto, um aro de peneira, um co­

finho de gado, tres correntes de prender
alimárias, algumas candeias e um fio de
energia electrica formaram com fàcilidade
um oríginalissimo caudelabrq. A assim por
diante.

A segunda ania de instrução primária e
no estllo manuelino. A criança yaj aí apren-

'

'der a historia de Portugal. Ao entrar, é Ca­
mões o primeiro a dizer-lhe, em versos de
oiro, gravados no alto da parede:

V.reis amOI' da Pâtria, náo movido'

D6 prémio vil, mas alto e quasi eterno. _

FUTURISMO

....
� .• I.' �. �. I

. J'O,I1BRALDO

GEHTE HOVA

O Teu nome é uma préæ
Do mtu constante rtzar,
Repeti-lo é me(, enMvo,
O' Esfinge sonhadora!
Repeti-lo é meu enMl)o,
¡YtSl� incessante svnhar 1

A luz dI) sol, qu« esmoia
Àdormllllumdo 0$ rosais,
Vem desdobrar a cambraia,
nwaneia poenüno ! '

.

Vem desdobrar a cambraia,
Dosmeus SOMOS idea;, !

Os pirilampos,
Que pelos campo"
'Vejo luzindo,
Na escuridão,
Escrevendo vão
-Tell DODle Uado r

Em brosladú céu de anil,
'

�

Apagaram-se os coroi«
Do poente -amorteciâo,
Atlgustia da minha vida!

-. Do poentt amortecido,
Auriluunles vit,.ais t

. , .t

C�ssaram jd de cantar
Na. al vares as atlsinhas,
Sussurram água. correntes,
«Jmaflém do meu viver!
,Sus!f!lrtam aguas correntes,
De..slizando e.ntre pedrinhas •••

.Águas de praia,;
Que vão cp,rerjdo,
E scintilando,
l'qo repl'tit¡do, ., ,.: ,\-o ,

,

l'ão monr¡m:anr[o, .,

'.I'eil DOmC lIod� r ".

:
..

'
.u.' �,o;:: BE·LAS-LETRAS.F

---oOIIII_IiMEEi��

cIll[fol0!Jía
.

Ao L'¡llgtltl1�

.: ;..1
,. �

.! .. _\ .

,
"

Pwumbram a solidão,
Tenlos 'lit'ôre,� 'aluiado�;'

;"h.
.

E. jlor¡eSCelfi na.s choupanas,
!. '<I. Os' palacios da VWlurá! �

',\. E florescem. nas clloupanas,
Anmnh()s ácarmi,wdàs!

, j

(I
,I
� .

Os lI'/á;lJS' e
.
verMIICls

sus,,,, am Pie'lancolla;
Conversam as açucétws,
.Li,¡das laias de si/erlcio t
Corwef'smn as açucJnas,
Em I'.�IIÕS de pOfsia !

¡J

'TEU NOMI··.
� I

B. pa luru t,colios ea upleAdida �,gift. Duta �rc- r
...ela-I.. psra que o peuameale, traur.rmado 8111 lín-Ida borltolela •• aUI de veludo. oórl, ascenda ,_ lIIai.
lultlilllss regiõe� d. Soah9. Aniol T•• nOllle Iiotl.! •• ,

Ball libe., Tu, qu. 0111£& me lide, cem qu praztriali.tlo ea , r.pitt. , •

..

.\1

. !

E 'us<-Oeslrelai,
PW'as ,e ,belas.
Lttzil�¡Jo olém,
P1'azer inflado!
Esc,·evetn iambetn" ..

'j'eu ,Dome lindo!

Aos lados da'porta de entrada, erguem­
se, em dois braços bronzeados,' as espadas
de Afonso Henriques e. de Nuno Alvilres, c

Dir-lhe-ão, e ela ñxará, que são as duas
milis gloriosas espadas portuguêsas, E o

arco manueljuo que todos os �ias verá ao
,

fundo d1 ;aula, as ernzes de Cristo, as co�-
. das .e 01 panos de relame, as ca�8felas -dOI­
radas, as �idraca� de ñores de h8 e de ro­

sãeeas o óandetabro a velas de cera, a; alta
eSlant� conreotual com os 'Ln'fadag, aber-
tos 08 sons coœorentes do orgão, tudo ain- r

:-::. '. 1 'V' (
-

da;í�' 'dii-UOS o" dr. Bernardo LUCt.s,"ilum \ I.�.,

'

acuo
meio ,voca(lor·:de berojs�8' e glorias pas­
.sadae, :ac'q�e a e.ri¡lIl�a n�o .,IÓ apren�a,. Illas
também CSlo'ta� a hIstoria da.slla Patria. �.··O penlp ulula. Te'mptf'lade! Tempesta-Passemos. á .f!.311 de jantar. E' cla�o e iit'} Abre-se- o sacrario da minha alma
cbeio de ltégria o sen aspecto, Es�.mog (�u- f!IÍ dâr, precioso escrinio onde outrora
ma s,,'la Ido, Alemtejo. Toda a .oblha é pro- fU/8iu tu� imagem «. Santa medieval I
-tadaz Jlequeuinas'1Il6sas vermelhas retangu- THdo vasto! Tudo vasto!
lares, e ao centro uma ,grand.e meu redon- Nevadas acuçm.:ls, mtu.s pt1lsa"1tI�tosda azul-claro. Cadeiras das mesmas cÔres., ·qlk im'am teus, morrtm tttlangutsCldosE' a piotura, poli?rómka de Evon, qUI. um tiD, halito de i�B,:a[idão que brota das
'arlisla feio dah, expre!¡saJDente executar. ;tuas car-tas'pre¡urlO.

.Jl\osn vermelhas, rosas azuis, uma flora· ifl- 'Tu1'ibu/os de p,-ata qutimalldo pe,:!u.
gS!10a• ·e, linda, que,o_nor!e mat oonhece"e 11fts_; meus de,�eios ardi�m_ p.wa ti�, quaisqlJe é das .coisas maIs Interessaotes e maIl! faleuas �ttdold�da�,. corr·lam. out�ot'a, 1lU­pitorescas da,arte popul¡¡r português3: Por ma:ve,·ttgem tmboLica, seq'lfwsas de pres­
V6ses, parec.s que num.a, grande ierre de

. IÆt.;:em,,-t e sua home�lage�m s!nce�'a'" el" a,n­ilumiouras ss este,e. deliCiando a trabalhar sias louras de aspzraçoes midtt'as! .

"

,õ espirilO dum beneditino. - Aljofares da noilt, minhas idias embe-
E 'tudo aqui é p,rofundameote �opular. bidas t;z' tr.ist�,·a, �vapora).am-se re(eflJ­

Lenços rúslicos omam os cImos das Janelas brando Itus n-sos cor de "osa, Ieus gcs­iguais lenços, recortados, deram os intens- Ips de setim, tuas p�lat".as. de veludo /
saDtcs ornalos dos panos de eSl6pa que pen- ruas'Tu, tenta F 101' da PerfidIa, Flo­
d�m c;las paredes QU cáem em conina, No t'escencia'tt'aiçoel1'a da Dr1a:n�enilha "i,or­
chão\ sobre os lioónens de ,limpeza, os ta- tlfera, ".Só qui;¡este q�e a :..ru�t'a llo!':�fe-'petes são a's e�tpi(Js artisticas. algarvias; de> cto jlo,-zlss.e e� mw c.fJl"açaO-paFa d� pl�OI1-Lou!é e de Portimão. Lanternas de prOBUn- ,to a alZlqutlares com' o v,'ento ,gélIdo, do I

ciado risco pnpul¡¡r e autigo, exemplares -dR' t�u cr:t"milloso aballdoilo / Traição [ 7"ai-
cerâmica simples, mas el�g30Iissima, onde cão! .

;) ,.1
. �

,

as'rosas dizem bem, candieiroi!l de latão, goo'
>

E assim esquecestê qáe de um Amot,mis de. cobra ali foram agrupados oum in- assass;,¡ado em pe,-lid/a., brota $emp"e at.ereSSall!ISSí�b �onJuOl(}. ," .

-

venenosa jlôr do Despr�so, _.,.' ,,Português,a é· aindl! a cosmb3 d�'gllOada éMas éu, pob,'e�de ml.rn", ,:aa te �7spr�.ás "crianças. Queremos d!zer a �es.tlllad!l, a S(I,. por9ue Te. _esque�l.-:A��gl�e!-Te-'d,oens,iuo, porqu� � de, seFHlin d.a casa, ·ess,á .é, meu peusament?, ,ESCUI ld�o: r.a�t), V,a.
cosinha genero IDRlI,H" l1a mSls flgorllsa hi- CliO! Tudo pasto. Tudo vas,lo '.' ••

.gieoe mO,de(na. :ro�a br,ancil,' de grande'S i, '. .

•

.'

.

,.

.

¡

.:01
,. ,,;

¡ ilaZl1lejo� :ou d� crlpq)ID», mesas e baucas de: Stipes,' cAb"l dt I917:" -

,:,
'

mármore rosa e de grés branco, pavllneo- " �. J -'
•

tada de linóleo e com fortes lâmpadas ,ele- :. '"

.? lJiN-AMlfR.
r

ctricas, é modelar. cA c.Qsioba· de .ensino é�
no entanto, ,liigiéniCtt lamberti, e montra.co- pullo e LantQ gÔSlO;".qua p�� pou'c� a' gen�emo as cOisas·boas e simples. Ao la,do du.)ar- não sabe onde .acaba propl'lamente a maiSdim, fica bem ao. pé �as· nor-es. 'fe!ll'o de...

cariciosà das éasa&� d.e 'educação e começasenbo, duma •. pe.queQa casa l!_lgama•.Porla o mais en!eante é 1I.fl.dO à.a!lluário de arte.inteiramente de rótulas, como al'gumas .que Não ha ¡}o'ruiellúr. Q�� �a i�iS,eucia_. Dão .haainl1a se' enco:ntrim no extremo sul do páis¡· necessidade de coitura IDtelectQal ou fislcajanelas com usos, chaminé ornamentada cp-
'

que llão t�,Qbarn �id�, .delll.rQ., do crit�rio a�­mo no, Algarve .se usa; cér'ãmica no Aigar- IISlieo roais depul'atlo e .m'¡¡ls perfeIto, mi­ve fabricada. -_A ·um c�lllo o (�rno,. a -ouJ�o nuciosamente atendIdos. E' I1ma pura sedu- .

o JOJ{ã();, aqui �� bal.aoç,as e as ;rn�dl!ias pa· ção dos olho�, e u'm perturbador eocallta­ra, ��t!ldos ,prQqcosj .alem 'a aroóSIa .�3r� as
mento de alma, tudo quanto ati ,se vê �mya­contas. das frituras donas de casa. Nas pa- minhado' ao seu amoroso·destlno. Nao haredes exteriores, em azulejos floridos,. \I�I'- terdadeiramente sàlàs de aula nem cãtedras •

"SQS de Corr�ia d� Oliteira e de, Junquelri� de C[nagisl�n; ha rec_antos.de lar p�ra do­
can.ta.1D o �ngo e 9vão.·Vem a talbo .de (o.

çuras de mae,--de mae presente gUiando a .ee .0. diz�r; q.ue:tant9 este�, COIll�, dIversos. niãe fUlU.ra, proporc¡onlilldo lima liÇ.ão .nQ, in:outro�. a�ul�jos ornamenliHS de Casa-E�c?- vó1'ucro de um afecto;um. afecto acompallhar;¡­la, tforam pnmór?samfjnte eIecutados na �a' ,do um e;l;emplo, e o exemplo destiuadó abriea do Car:,alluiJbo. O desenbo é do.c d!�- instruir sorrindo. Tudo� ali se dirige ao que'linto pintor sr. P�u!i�o Gonçalves. te,ndo SI-
t1e mais delíca.do possui o mais delicado dosdo o peosamento IOleIal d,9 dI,' ... 6ern<\tdo Lu-
seres: a .sensibllidade, .No convivio. de ta'o-

cas.
·t;lS coisas t�o simples e tão belas, de tanto,Por, alló passamos sobré' múit.os porme- engeuho de' disp(}siçã{) é' de nml.a agudezanores das ornamentações. TodaVia, um no-
de' infençàó;.a, criança eddta:sé depuraudotaremos ainda:-é que .�ebJizeramt qua.drvs Q gOsto ,6 ap,rendendo a amar a casa, parainteressantes com prover lOS por uguese8. lhe dar em encantos tantíl alegria como oE' uma' aproveitavel ideia, desde que se use
cláro ¡DI lhe pode 'dar' 'em luz, Pr,epara-Redela sóbria e artislieamenle.

I na criança da hoje" a, ml)lher �é ámallhã:�� O:a.$,· i�.s�alàéões do balneário, bem .Como mas a mulber' FiÓ,'segur'f.I.f ilit vida pefa inde­
de 1.011as as ,canalizações, encarregou-se a 'pendencia da propria cultura, cómo. domi­casa Minchin, que produziu um trabalho p�r· ·nadora no lar. pela doçüta da propl'la bon-
feilissimo I dí)s mais 'importantes da, Casa- d�de

.' , , ' .. " '-',' '-, .
.

Escola, que podia bem ch�m�T-$e,E,icola �o,.
.

.

Pphb'Q :â,e �p3'r�é_ quatúo: p!el�st. co'odiçõesdêlo. .'

do .edificio e pelo rnultrapass3vel figor e ele-
O dr. Bernardo Lucas tem sido felicila-, 'gal1Cia das iostal;¡ções, constitui pr9pr!am.e�:.dissimo ptlla obra esplendida que o seu admi;' te o internato, COlI) os seus dorŒ.IlIonos, os

raYel esrorç,} conseguiu realizar. ¡·balneários, (.s jardins, os' jogos, o ar lava-
• • • • • • • • • • •• • • . • • • • • . . • , •.••• �. • • . • do e a luz saoe�dora. Tudo isso é, digamos
Porque não obter nas mesmas preciosas a palavra justll, detiQitivo; mas, se comple­

propor�õtls um interesse (orte pela edu'ca· ta o estabelecimento, oã.o é o que o impõe
ção feminina!·. pelo que' lem'de acessl,el. �{egjsto a �eiçãoA esta perguota acaba de re!!ponder em inteiramente nova e amorosámenle cu.lla com.

pleno triuufo (> sr; dr. Bernardo Lucas e su- que um pai portugo�3, intelig.en�emente e
as gtlotilissimas filbas com a sua Casa-Eseo- apaixonadamente, se IUteressou e I,nteressoula Portuguêsa, instalada ã rua Miguel Bom- suas filbas na criação de um arpblsnte por­
barda. 'fI ve, na m�oha visita it esse eSlabe- tuguêi para a educação de muilleres igual­lecimento eucantadur, uma das mais doces menta port�gueaas,»

-.

-'7
e perduraveis delicias espirituais da minha
vida. O dr. Bernardo Lu�as, espirito culLis-

.

(Do Primeiro'd, Ja1t,;ro).
simo e natureza ,requintada, p(H ao sel'V¡�oda aua ioiciatin .tanta-paill0, tamo t!lcru-

TmlI�T!E�i!® IA Carlos Porfirio
JNaquela tarde sem fim,

Toda encrustada em rubim,
Passaste junto de mim!

J

Aurilusente em marfim,
COli! arõmas de [asmim,
Mas nem o/haste para mim!

Jtdorei com frenesim,
O teu corpo de alecrim,
E lu fugzs-te de mtm t

r

Os Ieus labios de carmim,
Parecendo dum serofim,
EstaYam a Tombar de mim I

,. ,

, .,.� 1)'
I I, 1', .,;:'

........ � .,'

, J.

POESIA

"

.,

E os ,t,us olhos de selim,
Que pareciam direr. sim.

"

Náo o difiám a mim, "'1 •

, '

Porto, lbril d� 1917.
-j VlrINÓ.

No meu Iindo niissal fui encontrar,
Resequido tâlve{ de, nostalgia,
Um malmequer que eufôra ab: guardar
Num momento de louca fantasia.

Foi numa noite bela de luar,
Noite amêna de encanto e poesia,
Que essa flor te lembras-te de ofertar
Como prova de meiga simpatia!.¡

-

.

...

................... � ...

Naquela larde sem fim
Toda encrustada el!1 rubim . ••

Faro, 28-3-.f)1 7. ,

FONTAN�.
......-

(

A uma prejura

GUEDES DE ·OLIVEIRA.

! .' l\1edálJião�
A Vivin�

Móscas verdes 'a {umbir,
,

Guiros lIegr�i a cantar,.
GOllgos de ouro a esturgir

�

Tan! 'Tan! Tan! "\_,'

Era ItO (tm de Maio; fa; um ano,
E nesse tempo quanto desengano,
Que desabar de sonhos idiais ! ...

�", t)

,/

Por isso, pobre flor já resequida,
Inspiras-me a saudade dolorida

.

pum tempo que não volta nunca mats I L.

-I,

Rubros alvores dow·ados;
Flócu!o diamantino,
Niágaras escarpados, ,

Tan! Tan!
.{

Ta/o espirito
Cristalino

'

De Vivino!

, ,

..

• 'i,.,
- LAURiNDA SER/TRAM-. .

,

I '

.
.

, c' (

¿

Fllro, Abril 9[7.
NEBLiNA.

J

..) ,
..

'

,''''

OONTOS E NOVELAS,
�

MOMENTOS '�£QflOS
Anda p'lo 'spaço soltaod,o _seus lamen!os
So(reodo (l'acerbo ma) que não tem cura
Vibràndo máguas quasi, sem alentos

.

Beben-do roxo o. càJtx d'amarllllra

,Pelo'lorigos ded0s da �lOite en«efada
nagl�ja sim forç� já o meu viVir;

.

A!ma 11m ..'sperinça nUaJa madrugada.
Aí! cotrio me doi éste mar da,serto
'Yorto, sem naGa,. socegado e só

.

Pensando a genIe que d.e nós tão perto
Palpita um mundo,e que �ó eu' sou. só!

Ah I desesperar a gente de ver o sol nascer,
Presentir ia A'lma e se'ntir-me o Nada
E esta Alma IJão poder morrer •.•

Oh! Castelos de sonhos desmanteladoa.

Ob I alegre palrar de (ei� morte
EntrisleCei-lo!! pobres desgraçados
Que o meu viver ê muito peor ,sorte.
Faro, 1,7-3-917.

GERVÀSJO.

I':

f '."

.<1.•

..

•
Â lima genlilissima Senhora

"

Lembr�s-te ? ' l. ln graça, tanta candura e'tão extraordinario
Eram as nossas confidentes... conjunto de encantos •. '

..
'

,'.l, t'
Estou ainda a ver-te, contemplando- E as flores rompiam o !ieu toucadó. de

as .• o

•

seguindo-as com a luz radiosa .do orvalho para transformarem as suas coro­
teu olhar me'igo.. . Ias em pequeninos turibulas donde, sua­Sob os teus olhos lindos, cujo fulgOT Temente, se exalavam s�btil.iss.imos per-intenso possue as i�radi�ções de tod?s ·05 fumes, nu�a 'apoteose }UstISSl1na á tua

.

astros d.Isper�os .no In�nlt?, as ai?-dorInhas I beleza!. . .

I .descreVIam rapIdas CIclOIdes, rIs.cando o I'· Lembras-te? .,

azul diafano do 'céu com a mancl�a verti- ., ...• , , .. , ....• � • " ..•.•••..
"

• ;'•• ,'¡ o

ginosa do seu ,'ôo. . .

.

Que intensa magua!. /.
,

'
. _. .Lembras-te ?'. -

-

" Permanece agora fechada a tua Janel{l,E o sol, mal começavà¡ a �urgi¡' noJno- como
-

se a morte a tivesse selado pa�a .rizonte, prestava-te o seu p.reito de home� sempre". '
,

.

nagem, doirando a cantaria rpstica �a I � O graclO�o sIlv�do1 que a emoldurav�,tua janela, emoldurada num gracioso sil- perdendo o revestImento de fol�as POIVl­vàdo i:l.e folhas verdes, entl'eiecidQ de fi-/.lhadas de prata,. q_ue tanto o almd�vam,landras deJuz!. _. .
.

demudou-se em ngIdo entrançado de tron-
Sob a ioçidencia dos 'raios do :501, as'I' cos secos .. , feios •.• 'mu1i:o feios ...

fol4¥ esmeraldinas polvilhavam-se _de As proprias and,orinbas, tão' comuns
prata e de P!rtic�las de�c:rjstal brilha.n�o I outl'?ra, v9ando em Ledo,r de tua casa,Intensamente... rareJa� .. '.

I ,.', •
,

, "

, 'Abr·ia-se, eqtão, de par em pár,a tua Inuti1me'nt� pr�curéi,.vê-Ias, a elas, ;u-janela, e o teu vulto géntil surgia, com a' jo' ·yôo sublIme ·parecla .
elevar'-se ate ã­

graça �aravi1hosa dessas. flores &vInas; .regIão 'das estrelas] .descrevend?, pela.sI9ialis,adas peta mitologia orient�l, r.ecor.:, ,esp.§lços, nu�a e¡;Cflta. desco�heclda; fel­tanda-se numa penumbra vaga, toda a t� de u.I£ dedalo de figuras ,Incertas, demagnificencia espl€ndida das .tuas curvãs um, labmn�o de cur,:as .varIadas, co�-,�itrñicas, animadas pelo' mais poder�so pos�as de ll1cakula:vels cIrculo�, ;¡l a��l-;Infiucso da graça que Deus concedeu a ,'façao que lhes cau�aya' a tua prodIgIO-.uma Mulher·r.�..
.. , sa� �rrebaliadora e dl\�ll1àl formo§ura! .,Ao ver-te, :tã,o ILnqa e tão gentil n� tua : Um véo de sauçiad,es reveste .tud.o !: � •.simpliddade, até os pobres, andrajosos e, Só a �u.z dos ,teus. olhos poderá. dl.sslpa­famintos que;

�

áquela 'hora da manhã, lo, �SSIIJl como o c?-I�r do sol dISSJpa as
começam se,us peditados; pár,am, em nebltnas que, pe'las madrugadas brumosas
extasi,

.

sop a tua janela, numa adoração· revesterp os �a�pos, • •

, .ingénua mas InstIntiva, como se á vist:a Rode:a-�1e uma a�masfe�a de tnste;deles estivesse,guardada em a

baldaqUl-, �a .. '. tao Intensa e tao �rucIante que at�
nado nicho, pma. formosis�ima imagetp me, parece, que- as andof1I�has,- as .PQU;de Santa, incitadorà de ardentes, pre� cas que vela ag�ra,,�sentmdo��, tambemces ..'.

.' I carregaram maIS o 'seu luto de sem-
Em seus ninhos doirados, as andori- pre •••

nhas mostravam a� cabecitas vivazes,rtum, .1 :-.. ,

d.,emorado. olh�r ?e admiração _Hor ta,l}t!l� LYSTjJR' FI?01NCO.

, \

\

'j

t.

"

,
• L lO' �

'�H. "

,
'

- ,

r ·t

Crepusculo.
1 A Ness<¿ , ...

.1 i.J Agonias âe Perfume.. , '�

Crav(Js negros esjolhados>pela· Saudade! . .•
-

Vida que se esvai no calix dum ,-uspiro I
SorrIsos de D6r!. .

•

Tristeras quê nos fàlam !, . .
¡. .

Extasesqueseevolam num beijo dI e,sperança!.J'
. O /RHOtO! .. ,

'

Sonhos de Fogo volati{ando o Espaço ! ·Ar,,�-
batai-me!. . .

.

Arrebata;'·m� nes�a Aureola. de IUf que se apfl-CaJ. ,.' .

' :. \_, '. .

,. '-,;t-

Q' luar da minha' alma beijav.a eolerneck
do a saudad.e, dD meu Sopho e �I}l sentia
ternur a pela magua ôa mioua alma 1.

. E adormecia iiS minbãs mãos uo perfume
da sua tristesa e as minhas mãos eram dôr,.,
ante essà' Saudade loira. .

�
, , 1 j

•
i,

.... "
-

� '

� .

o· meu' Sonho tão, trisie·,rÍlOrr'eul de If��.
são, Das suas mãos' de marfim; e as nonis,

1 �:. � ••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••
Não voltar m-ais l .••

ESTÉR.,

:DoiIo',
---"I

,...,...,

:z:,.1
.c:-::t

�
c;:::)

. .. . '.

UJIGO· · BPBUlElO IITElIJO ':t .'
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Higiene dos cabelos
. J_

. . P�epe.rado p�r j. F!!:lt"ftlAndóe
I o' �nlcQ Gt!� t�m pr8¡Htrlldo est: �çr'1ic? (ttMte :ir¡ &3'.�

tJ*;;:;.�:::u _

.

E' nts fi �E'�lídf1;;TDHitG �iitRE'O 11lnUM
. Cem' o seu uso bblem-se: Cabelos r...:>�te8, a.1H.l�b, IdanCc� li�po51 e Gcdos'O_so Impede {r S�3 .

ql.JeQ8 •.
limpa a c[,spa e conserva al côr G br!lhó !lBtU'raL ..

_ •

FRASC@ !'$GO (aOO �61$) �

Pera a provinoia .cr..c. 9. ernb"alaJlem. pOote G Tf)81�tc tS!?O)
Re¡eitae O que' não tiver esta marc,!! õeg¡5tada

Deposito prmcipal: J. ¡¡¡txtAm' -. R. lQ.plteiros. U - LISB@A
.



ae. perfume, beIjam no meu amor a tida .tol da localidade eoœo a bi8ieoe,o poço, etc
que lhes fugiu. referindo-se entuslastleaœente â Republica •

• • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • " • . • • • • • • • Um grupo de individuos provoca o pro-
Ardem-me ansias de follar! re$�Qr, O f\egellt� d� Fil�f!uonica, sr. Ma.-

'� I I ¡ ¡ I nuel QUlntiM Nogueira da Siha e parece
Quero ver nas suas mãos os beijos que que mais alguns republicanns, impedem as

não lhe dei, e a sna sombra enclavinhada desagradaveis mamfestações. O professor
. de misterio¡ abranda os meus desejos. . • despresando as hostilidades, declara que já

Ciprestes souoleutos, rodeiam o jardim as esperava e só represeutàm um golpe de

da miuha alma. vingança por ler combalido a tentativa se-

Lamentos amortecidos veem perfumar a diciosa de f3 de Dezembro ultimo.
noite do meu soeho ..•..•.••.••••.••. ó Essas provocaçõ-s não o enxovalham nem

•••.••••••..•• , • . • • • • • • • . • . • • • . • • • •• o envergonham, muito menos o desarmam
•• • . .• Não a vejo; que dói' I. . • para defender sempre a Constituição da Re-
••••.• E se ela não existisse t ! publica; vultos eminentes e de grande va-.

•• .. .. . .. . .. • lol{, teem sido ofendidos e até maltratados
Gomos da sua came, abrandaram os meus por dêsejarem o bem social e quererem mo­

desejos e só o silencio guarda o castelo da ralisar e instruir o povo para eugrandeci­
minha alraa ! mentó do n03SO paiz, Termina o seu dis-

HORAClO. curso apoiado pelos republicanos, referindo-
_��_ se á guerra e promovendo uma «quêteJ a fa.'

vor dos filhos dos soldados que com o maior
heroismo defendem a nossa Patria.

.

A's saudações patrióticas o povo corres­

pon de com entusiasmo.
Na escola-é oferecido um copo de agua á

Filarmonica Euterpe.que fui muito aplaudida
e elogiada pela' bela execução dos trechos
de . musica que executou. Deitaram-se mui­
tíssimos Icguetes entre él festa. A' noite hou-
�ve um coucorrido e animado baile em casa

do professor, abrilhantado pelos guitarristas,
.Bela União» decorrendo COlO boa ordem e

harmonia.
'

Umacarta

t
-

J. \

Era firmada pelo nossn'presado amigo
e correligionario sr. Antonio Maria da Silva
Pereira de Lima, diguo professor da escola
movei da Junqueira, a carts que ueste lo­
cal pubncámos, relativa á • Festa dá Arvo­
re, e que. por grálha tipog-r añca, saiucom
outra assíuarura.

Por esse A-Igarve -

._a.quelra

.Bealísoú-se pela segunda vez, nesta 'po­
voação, 3 Festa da Arvúr� promovida pelo
professor da Escola Mo,el, s�. Antonio Ma­
ria da Silva Pereira de Lima, coadjuvado
peta Camara Municipal deste concelho e di­
versas pessoas,
A � t3 horas chegou a Filarmonica -Euter­

pe. de Caslro Marim que foi sómente" espe­
rada pelo professor e alguns alunos. Depois
foram visítados os entrevados e-dlstribuido
om bodo aos pobres pelo professor, que ffZ
uma bela' preleção moral aos seus alunos,
sobre 'a sublime virtude A Caridade. 'sen-
do aplaudido. ,

.

Alguns pobres choravam. comovendo a

assistenda. A's 16 horas organisa-se o cor­

,.jo civico da An:or�. Plantaram-se duas

! palmeiras e os alunos cantaram os Hinos­
.

.A Portuguêsa�, ,Maria da Fonte., .Semen-
teira, e o da .Arvore,.

'

O professor fez um discurso, dizendo:
Meus Senhores e minbas Senhúras:

. Mais uma fez se realisa nesta localidade a '" �
cFesta da Arvore" que se deve á iniciativa � r· 1�

de «Seculo Agricola.. Esta'""' fdsta não só " . ii .

educa (lS alunQs Illas civilisa o povo.
.

,

cA Festa da Arvore,é melhor,com o efdto Durante os ultimos a�o�, a técnica da.
do que em acto de ordem puramente prati- telegrafia sem fio tem l>eguido uma mar­

ca, de utilidade imediat3,e de providencia cha �scendente, e os progressos dos aper­
socia!: é .um simb!llo. E' o. simbolo do que feiçoamentos e apHcaçõ�s desse maravi­
ha de maIs belo na curta Vida do homem- lhoso mola de c"munic:l.ção foram �urrre-
O simbo!o da virtude e do e�for�o. Estas jJô!' �nd�otes,

'

�uellas HVt,res, planta�as ,por �ãos inf�n'l No qUé resp�ita � distancia� transpo,­
lIS;'" leem uma elevada slgOlficaçao. tas Iala se em 10:000 kilometros e eSia

SigUlficam que nós preparamos hoje o dia cifra foi. mesmo atingida a 5 de Outubro
de ámallhãj significam que não ha esCorço por uma comunicação e�tabelecida entre

perdido e que cada urn dos nossos esforços, S. Francisco e o norte do Japão.
por mais �ômilde que seja. se prolonga e Numa ordem de ideias mais modest�!!,
nos sobrevive. O arbusto sonerá do cora.. a relojoaria sUlssa Continua a interessar-se
ção d� lerra a scita viyificante, e assi� se pelo proble�a da recepção da hora pelai
larDara a anore, a cUJa sombra se abnga- oO'd!!s hertZIanas. De ha, um ano a este

rio (iS VOSS08 filhos. parte têem sijo feitas com esse fim, e

E' um caracter emblematico,que dá a uma uma das ultimas e das mais il1tercuantes
festa como esta a sua grandeza nacio- foi executada por mr. G. Blankartene c¡¡m­

naI. A cima da existencia moral, e para ,i- panário abacial de Payerne.
,erem .esla existencia ,:"oral, os p090S teem -

��
neceSSidade dom alto Ideál. Nenhuma festa
popular corresponde melhor a este ideal do
que a «Festa da An·ore,.
A arvore, que os bomens primitivos ado­

ravam como urna divindad�; a arvore da

mi,ol(lgia grega, toda palpitante da Tórma Vai ser nomeado capitão de bandeira o

das niofas e do sangue das driadas; a ar- bordo de um vapor dOl Empresa Nacional. a

vore de que es nossos antepassados cons- capitão de fragala sr. Pereira Nunes.
(.miram a_ cabana, depOis o palacio; a arvo- =a Regressou de Lisboa o sr•.\ugusto ·Jai­
ré, de que eles fizeram a piroga, lança¡1a me Barroso da Veiga que-ali se foi despe­
no-s rios rapidos alltes de construirem as dir de seu fiibo, o sr. Jaime Leça da Veiga,

I fwtas de, Tiro e de Cartago; a arvore que a Iferes de iDfantaria 9, qUIi com um con ti­
levoll, com llS caravelas de· Cristovam Co- gente deste regimento parlil) para França.
lombo a /alma da velha Europa alé ás praias = Acompanhado de sua esposa encontra­

do novo mundo; a. anore que conduziu se em Faro o nosso presado amigo if. An-
Vas�o da Gama a descobrir a India; a ar- tonio do� Heis Calapés, l1e Monchique. .

,"ore de que fazemos o berço e de qlIe fil- = Afim ds passar ás ferias com ¡eus ex­

zamos o caixão, a anóre que DÓS plaotamos tremOSOi' pais, encontra-S8 nesla cidade o

e que nos sobrevive, a arvore cheia de uma sr. Maouel RImato de Figueredo Corvo, quin-
.

caução dê passaros, é uma das grandes for- tanisla do liceu de Selubal.
.

ças eternas, que a naluresa põe ao serviço =:II Partill para Tavira a sr.a D. Germaoà
do homem. Sergio.

.

A arfore é, da e!Cala dos seres" um ir- =- Partiu para Lagos o alrtlres miliciano
mão que devemos amar, proteger e raspei. sr. Eduardo J(jsé Guerreiro.
lar com uma solicilude constante. Ela lem = ViiitoU-llOS o nosso amigo sr. João Ba­
sobre rJós-·a superioridade de nos ter ,prece- silio Neto Corrêa, ex-reporter do Heraldo,
dl(10 na terra e de se perpetuar depois de actualmente ao seniço da Cruz Vermelha.
¡;ós. Ela �S!a, comO-ilÓS ligada ao moyimen- � Em seniço da Patria parte breTemen­
to da Tida, que 6 ioseparavel do·progresio te para o estrangeiro o alfer.s milieillno nos­

huwllno. Assim como a arvore btlm'implanla- so prelado amigo sr. Manuel Martins Men-
da produz o bom fructo, que se multiplicára donça. '

Doulras arvores, assiw ii cJiança bem edll- == Está em Faro. acompanhado de sna

cada l&rã o germem duma nOYa
.. sociedade esposa, o sr. lIugo Balmarço.

qua se enlaçará na confraternidade e uni- ""'" Eslá em T¡¡vira, com !ua esposa o
.

versal.
I
sr. João José.Arez, chefe da secção da'di-

Assim como a flor com o seu arom� de- recçlo geral de adwiuistr... ção poíilicll e ei­
leita os nOSS08 sentidos, assim a .crlança ,ii.
com a soa inocencia perfuma o nOSSO vi- =a Pilrliu para Bilbau e Barcelona, o sr.
ver. Hazão bastante para a educarmos, orga- Manllel Cumbrera, presidente d. clmara de
nisaDdo festas educativas entre as quais te- VII .. Real do Saoto Antonio.
Dba primasia a eFesta da Arvore.. = O «Diario. publicolI ba dias It decla-

Depflis descreve� a sua utilidade no co- r;¡ção ml,tislerial aUlorjsaudo o pessoal da
merclO, na Industna, na Agricultura e na .fi.a Repartição da Direcção Geral da C(¡O­
l\Je!lidua. F¡¡zendo v,a�ias considerações a wbilidaue Publica a illspecionar os servÍçiJs
a��ulllo� moralS e SOCialS, aproHÍlou a oca· �e cout,a�iiidade ,a cargo das circunscrições
Slao pal a falar uos DeCe!SarlO� melhoral'll6n· IDdustnals com sede no Pono, Coimbra, Lis-

Continúa a interessar-se por este concelho
o sr, dr. Adelillo Furtado.

'

Este nosso amigo e correligionario, ilus­
tre deputado por este clrculo.acaba de con-'
seguir junto do sr. Ministro do Trabalho lO,
vagens de milbo branco para o eoneelho de"
Silves, o; que vem traser á população do'
concelho enormes beneficios, aliviando-a da'
críse das farinhas que ba moito se Caz
s�Íltir en Ire nós. No íucançarel desejo de
ser util á região que ó elegeu, sua ex.a con­

seguin também obter do ilustre Ministro
do Trabalho nm bonus p3ra os transportes
de cortiça de ,Sil ves para Lisboa, eDTidandl)
todos os seus esforços para acquisição de
um vapor pelo meQ11S que fizesse carreiras

pelo Algarve, da fórma a dar vasã o á
grande qüantidade de rolha armazenad aem
Silves. .

Na Suissa, .. ..
1 i

NOTICIARIO

..

)

C.

C..

•

et 8le�nte
Rodolfo Silva

LOULÉ
o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento .

Esposições . perrnanentes das ultimas criações da moja na secçã o
de tecidos de inverno. .

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc, _

.

,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor-
reio para todos os ponto� da provincia. -,

Rod,olfo !Silva.

�_. �••_�
.

� �

MAQUINAS E �CESSORIOS'
PARA AS INOUSTR IAS E AGRICULTURA
MOTORES ELECTRtCOS
DE VÁRIAS VOLTAGENS

E

nINAMOS
. DE VARIAS. AWPERAGENS.

,.

Dos mais Mamados

construtore.

O MAIOR .

DEPOSITO DO PArz

LAMPADAS ELECTRICÂS
«POPE»

DE FILA1IEi'\lrO ME'fALICO
PUXAM Á }<'IElRA

.

LAMPADAS fis VATIO
Lampadas espiral a rdlector·

(COI ABAT-lOUR DE PORCELIHA)
, Unicos representantes ,

de.B.tus liuup.o,dUM
DEl

REPU'fAÇAU-AIUNDIAL
, John M. Sumner & C.o

SUCÉSSORES

·BAPTISTA, FILHO
-

� C.a
29, Avenida da Liberdade, 37

�11_@)a
---�!��®t_

• t

boa, Evon e Faro, a cujo despacho do mi­
misao do trabalho e consrJho �uperior .da
àdministracão fiiuanceira do estado se 're­
cusará alpõr o "isto ...

:=I no ser restabelecidos os comboios
entre Faro e Portimão qQ-ª ultimamente fu­
ram suprimidos.
= Com sua esposa e filhos encontra-se

em Tnira, onde conla demor,ar-se, o sr.

AICredo Padinba. de Beja.
= Foi nomeado comandante do regimtm­

lo de infantaria t t, aquartelado em Setuoal
o 81'. coronel Cochado Martius.

=, Foi exenorado de prl/fessor provisorio
do liceu João de Deus desta cidade, o sr.

Joaquim-Rego Ne,es, '

- = O sr. J,oaquim do Sacramen to Grade,
f\li nomeado provisoriamente aspirante de

nnanças e colocado em Albufeira.
_. Foi creada uma escola movei na Foz

de OJeleile, concelho de Castro !hrim.
= Vai ser aplicada a quantia de 2'5 con­

tos na reparação das estradas do distrito de
Faro.
=: Baixaram ao hospital militar de Lis­

boa os sn. coronel comandante uo Re-gimell­
to de iufilntaria Il.

° �, Francisco A_ da Cos­
ta Martins e ajudante do me8mo regim@oto
sr. capilão Corvo.
= Viodo do Alenttljo esteve em p(lrti­

mão, teudo já regressado a Lisboa o sr. dr.
Alberlo de Ma g¡¡lhães Buros.
= Foi aproYada a caução do sr. José

FrancisCO" Vie.gas Junior, encarregado da

estação telegr�fo-poslal de Albuftlira.
,

= Aeompanhal10 dll sua espou, eacou­

tra-Ile no Algane.oode ,eiu passear a S6m3�
na Santa, o sr. Macedo Ortigão de Lisboa.
-= Da Clsa de Saú le da� Allloreiras, re­

tirou completamente restabelecida a sr.· D.
Maria de Sousa Sancho, de S. Bl'3Z de Al-

portel. .'
= Encontra-se nelta cidade,acomptllJhado

de sua esp(ju, o sr. Sebastião CosI3,brIOso
oficial da nossa arruada.

Ieus Moreno, director da tAIma Nova., e

que-seg-nndo nos cousla partirá brevemente
para a França.
= Oe Lisboa, partiu ha dias para o Al­

garve o IiSr. dr. Manuel de Vasconcelos.

I •

Novidades Iiteraraias
!:xc::

(lolfeiro
Par6m anos:

n.j., DQlI1iAgo, II-I); ADlelia Fran•• J.dice, D. M.ria
.Terua Pertir., D. Ibria 4� Carillo T.iuira, M.. a�l Pe­
dra Figueirinha, Anlonio dI) Carlll' Mucanala .. , J,sé Joao
Al,u e BerD.,ÓG di S01lla Silluria. �

S.,NAda-feirl, lI-,D, Iltrhl Ramo. PiAl", D. tlci.. a
IIrit·) Fernnrl�s, D, ¡hira da'Cru Mirud., Edure. ArAll­
j�, Joaquim !ntouie P.ohe.. JOlli,r. (lr8lCi1fO AlCredolb­
rilll i Ihroeliao José SOUIi.
Ter,�-fllfl, 10-0: Raquel A. S. Sabdb, D. Uaria da

EAouu�io FOluea det Carru, Jell' J.aquirii Silnrio, An­
luuie JoAo LopH 8_ AAtoDio .lIattnll Ferreir•.
Qlurla-f@irl. 1 r-Do lIaria A•• lia Alve8, D. !I�usta

ti. Silu Feroudu, Je.é ..bttlio C(I8ta e Fruti.o, AICre­
do Moreira.
QuiDIl-C.ir., n-D. RIIIDal Jadie, Caruir., D Irldi­

ila Bdilh Nu.. , D. F.lieitl.i. da Siln lIeren., D. Gai.­
lIlar d. _TriDd.lil liarla, A.tlDil Fr&llcileo D'lDil«o', rir.
Viltr e-..tro tia Fen ..ea, IIlDll1 �a Sil,••brelil e J.b
Ju' 111118,
Snta-reira, ta -D • .llllelia rernandes Pillto, D. lIaril

idllud. ArIQII, COIsl.oliao ComiDO, tlr. Aluuir. rt­
r.ira 4. AiSil I a lII,niu lIari. J .., Vu.
Sailldt, H-O .. lIariaaa tio Carmo KaIllOI, 1>, Larua

PAler,�1 Siluir.,.Joll Carlos Ihrradu. Fr&llcijCl A.leni.
18la.le•• Joaqaim· IIl1A11el d. O'. .

-run rail III "Iui.tu aniYlr.ari ..:
Na dia U, • di Il, Joi. Teix.ira; D' dia t!l, • rlã ar.O

D. ABIIDia ilaria Corrh Vila 41 ·d. Ir: JOllquim .lb.illl:
-PaHod •• llm. aa¡vuurio lIatalieie da sr.' D. Gllr­

gina di Carillo I.chl, dillinta ,reCulOR da &et"la Nor­
md tlftt. eitlarl••

DOMUS:

Al sr." D. Maria Trigol�·e D. Marini Martill' S"UII,
I DI.nia ... ¡bri. Paula Orligã� Peru, a filhinlla do Ir. lo.é

DIAlingo. Lopep ti el sri, Eliu Chans de Ahnlitla. io·
lIlii. J .. 6 de .\o�rade.

DIS�jarll.5-11i" prlAtu .elhera"

= Vimo� em Faro, o nosso presa�fJ r.lt.ceu em Eatoi .r." D, lIInria do C.rlllo Ram •• Forri-
amigo, sr. ur. José Antonio dos Santos, Ue- nilo. ,·xlrrmtCld. upon 'do 8r. Frallcidc, tia Inelllolcao
lario em Portiruã,,'. Fmlnho,

•

= Parliu para a Africa o nosso presa do
Ao runer�I, .I�;n d. oulras pessM8 �e lotlas ai ,elalses

.

, .,. SOCIIUl, 35;1811U o Gr.nde beBemenlo sr, J,!sé FrancllM da

�mlg{l, s�. Mauuel MOllleifO l\I�scarenbas .. SilYa (Vilcollde de E.tei.)
.

gz Esla em Faro, o nosso aml� sr. Ma, J A'r,miha ealnta•• 01 .ot..� plII.II •

MEMORIA
, do

1.· Conll,'resso das Obras Cato.
U(}8,8 do Algarve

em bOlUena",elU ao Senhor
D. Franoisoo Gomes do Ave­
lar-no 1.0 centenane do seu falecimento

1816-1916
c elebrado em Faro n03 dias 8,9. :10 I I de Fe
ver.iro de 19 6.

�
.

Um volume em grande formate, contendo to­
dos os discursos proferidos' no Congresso, um
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re­

[ntorios das diferentes associccões de instrucfio

piedade e caridade estabelecidos no Alga¡<y� ..

uma estatística de todo o movimento religioso'da
Diocese, acompanhado de uma esplendidâ foto
gravura do D. Francisco Gomes e um mapa to.

pografico da diocese e provincia do Algarv-e,
Vende-se ao preço de esc. ISSO na Tipografia

«Untâoe=-Rua Tenente Valadim=-Esro-c-e nas

Livrarias .da cidade,

- ...

Acaborrt de aparecer
,

- Ralll,n.lho Ortigão
«John Bu.h :

c Depoimento de uma testemunha áce"r.
ca pe alguns aspectos da vida e civilisa-
ção inglêsa.. ..c. . ' ..

.
Terceira edição-e-Preço :t1J70

..

" �.;. -. i ',1:, ¿

" ,Antonie) Cor��a d·Otlvelra .. "
.

.

«A'minha ,Terra.,."
.... Cartas: io Vento :.....Desenhos, de' .A.ñtd.
nio Carneiro. . .�. ..

.. ..'

Llvr�ria. Aluàud e :Ôor"t�an4
.

',.
.

May�r Garção.,,:

Registo Civil
!(aHimelt.. , ,uameDtll , .lIit" r'ri.tltl'l aa C•••• r-

-

fI".ria ti. I.�iat,.Chil ti, rar., tI"�' 19 ., liarlO a t
d• .lbril d. U17:

Na.ei•••t'l •••••••. '

•• .-. ; ••••••.•••.• � '" • \ .. �

c••••••tH •••••••••••••• :. •••••• •••• 9'
0•• ' 10

I

lLl"ICI 6ERAt, amACGEs,
eSD«ia/idades : �o,nças aos olhos,·

boca II dmles
�,nles arlifickus

CONSULTAS TODOS OS DIU·

li EXCETO AOS DOMINGOS

J
.. E RU! DE SANTO ANTONIO, G

. FARO

�:""":��:8íiiõiiil:"":��

Moto-F. N.
4 cilindros em bom es­

tado vendemMarques
- (

& Vaz Velho Limitada
FARO·

·Enxofre Americano
a receber brevemente
VendemMarques & '

Vaz Velho Limitada'�
FARO

Estanho
Vende-se.
Garcia'R.-R. do Ouro 274.

Lisboa.

Serras de �ita, Cravadeiras
e Balancés

.

Para fabricas de conserTa, com­
'pram-se'usados:
Dirigir-le a José J. :\4. Adelino

Pereira.
Loulé.

Trespassa-se on -alua:a-slt UID,a
casa ballOS Il ai-

l{li, na rna O,. Frauéisco Gomes 2i-26.qIl6m .

preteudtr dirija-li. a Joio Lopes do Rota­
rio.

Casa
..

, ,

Com oito ou dez compartimen­
tos espaçosos, precisa-se.
Carta ii e8�a. ,redacção•

-



"

•

Telefone=ll,o 69 5 telegramas=Boamenal

'OILOAG �SUAS',VANTAGENS
,

... �conoDlia pro.illid. pii. elll,r8�' cnitute 1
metodieo de OILDAG. -de IUlIilltur",
COIU oleo. ROS lII.oteres Ite nt.mniiJ i til, s8n�ív8l
II.. 'UUllles aSrmAr, sell! releie de deslllentido, 'lUi a
econonlln.do oleo a'thtge.por ye­
zelilll,lSO e/. d-o con�.uDlo prhnitivo.
EIII tore. lie lubrificação a'u.t():nt.�..

tic&, ra .. r.brie.. t .. ac..selbelll • li.ptla à'
artar Ii.p.i. d.,eis li. III! li.tMllliR�4. ,tfllru Mão
)la re(;!eio de II'rlpage:rn ruud, tó Q!la

•p- depohll de UI:I'I. pf';rourlllo do_
brado .. acoan.llla •• por ...u (üri'''lu.

� lha •• I'fH "ja labrl:tlo_ção 6 por

barbotage a ecoDomia 0110 Hod, lIo seui,al
·liag. contad. entre 39 o/. Il 'el•.

Todea 08 re!Isltadli oblidoil COlD o OILDAGJf
Sb nrifiead8ll em .Ilsolalo 80 lim de t GOO a \UllO �II�.
Bletres, .as II ulnel o aUlllento de COIU­

pre.são .eotr. dea .iliadros � ellleDor con·

.UIDO de ¡Í-ftzolina at lim de 199 kilsmetre
elu.lIli••at. II" dia,. por nlel 11 'I•• iO'l. do eea-

III.' pri.ili".
� ,

Exp.rilllentar e OILDAG. é 11&-1•• a toiu ••

nlt ...elietu fi re�a no ..ea proprio late­
rc."e, I. pedi.o a lital. d, experiueia, 11118 muii';
,..t...... t. sati.Car•• ,s.

�I•.,�

!cUTOMOY�I$
.TIJD.�.A.ER

.lIrr. Ii, "n,.itlda. eyardad.lr. ct.r- o oarre lie t.,i,•• p.r lXul.llia. o rei ti .. IIrr••
-...� .-tHlt.rlo· t

.,. .

a.erl�.". O ••xi.....Certf. Carr,. ... t.4 .. u ur.
" ,Àra ¡ ,. ...... r... r_.nN.

r,Ii •• N. i1.....fI., lI .. i.... i.. - .. -.arelll .I"'ri.� p.r tfi..�,.

.••••• Mieh.li .. o lIIleU.o.·

�LAXf)P(S, '''LCAPCIU.iO." It TUtO QUI "OJ�A INTlftltll.lft 88 SlNHOUS AUTO)((,aILiUS

".erlÍl•••-S•.rr1llt UI ITOI:

DE

ANTONIO DOS S.;ANT-OS CA.PELA
Ex-empregado da Livraria Popular
Lh'r08 em 'fQd08 os ,eBero�, noyos e usados

D�positario das primeiras éasas de Lisboa, Porto e Coin':!br-a
Faz ,gs -"1esnws condições de reve1zda q'J,e a� proprias caiqs editoras

. .

-LIVROS OE ENSINO
.

�

) INSTRUÇÃO PRIMARL\
Todow� Iivro'\ proprio pelos preços de USb�4

l!!I.str,.ção ReenRdar&a-E8eol�1i 1III.�mac8 e ·Heeo.
Deposito de t0d.as as pubIic8�es para os aluno� destes curSOlf

,

P�ir I ca!alngo das livrOs afitialm8R¡e aproVidos que i reme!idt Ofll!illm!l!a

Literatrrn, 'poesia, teatro e sociologia
T,edas ag obras -completas de Camões) Boc.�ge, Gar'rett, Herculano, Castilho, Hebe­

lo f da Silva, C&.mIlo Cast�lo BJ:'anco, Abel Botelho, Gomes _de Amorim, Pinheiro Cha­
gas, Séna Fl'eitas,

..

Fialho de �Imeida, Gemes Leal,. Olivei�a Martins, Manuel d
Arriaga, Teof}J_o Br�ga, D

.. Jo�o. da Carr�al"a, Ca�pos. Jum,or, João Cha.gas, Julio
Dantas, ·Malhelro Dias, Juho J?mlz. Candido de. FIgu,elretlo, Faustmo da Fonseca,
Alfredo Galis� �uerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dp. Lacerda, Lopes de
Mendonça, Màtcelino Mesquita, Conde de Amoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
fuiro,

.

Ramalho Ortigiio, BQ.lhão p"to, Eça, de Queiro7;, Antero do Quental f� Padre
A.ntonio Vieira.

·Ediçõ.es c:ompl ...tas �os es�ritores algar�ios Jo.ão. L�ci? .e Ataide de Oliveira e

dos escritores estrangfjlros Victor Hugo, l"lerre LOll, Em.llIo Zola Conan Doyale,Alex8:odre D.umas, Flama ion, La Fontaine, Maximo, Gorki, Blas'co Íbanez, Paulo ae
J(ork, Kropotkine, L��artine. Larou5se. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio V�rne.

tigeo!e ; I'al imO ¡\¡¡�al'"e dUfJ pft�H!�¢ôe� da
.' nEN£�N,Uj(J2�N!18r' '�ORr.rruit(UEl!l}.t.. .

<Figurinos, jorna-rs de Inodns, e I'�cortes
TODAS AS lWICÕES �AC ONAES E ESTnA�GEmAS

.

Assinaturas para todos �5 jornaese rQmances nacion!\e� e estrangeiros

Aviso importante
Quqqer rlilHisieii. diri�iia a Oi>La livruia será-rapiilallleAte ¡j�,ndid •• Todas lis pesso.s §uo desejarem. algum �r­

tigo dOllla CDSI, d6Ve�' llIandar li ¡¡Q� i¡¡¡purlnGi� em n,le QQ cQrreiG_ Se Uii9 houvu Aa e'sa ôs 'livros que requisitem,
pede-se imédia.oale Ut edittres.

>

. ALUGUER DE Ln-nOS '

T.d'•• o. "lng.dor�¡j d"ium em de�osiLo a i"'porl" ••i" do li7ro .1I!�ado. Quado o reotiutirOOl ([eixa�ào 2-0 'p�r
teato, e reeoberão o !.estaDte �a importancIa lile d�P85il.r,\m.

Façam todos os pedidos ao liv,.ei,o
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA

Lh;oaria 4:u �®-vldade'-
Rua da Marinhâ; IS

.

FARO

,

Jeronimo Dias Ball�osa Recebell}.·se estúdantes
Optimo alojamento com' luz
propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de.Arriaga n.O 19

(em frente do liceu)
fARO

fMPORTADOR-EXPOI'ITADOI\
CIUO.JTO

Ga-za.:_Africa Oriental
Mercearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigenlls
QuinquilbeTlas

."

o HmALDO

�m��!�Y4 ',�i�!��I:O',
. ,. . LG�lé I II UUI)h n \.I.i HlhnJlJ LhUlJ 11, ,u j!'. .ilr. J!

O estabelecimento -tUJO sortldo }.If ssnnar,n \JUA l!ECANlC.\ E CIVIL
primoroso das mais chies novida- 'jlt' .� FU�DIÇÃO nE .FERH O E nRONZ�
des se impõe a todas as pessoas de J

'1

bom gosto. ,'I DE
Na volta do correio serão exe­

cutados lodos os pedidos que da
r ovincia sejam cnderessados a

Rodolfo Silva-'Loulé
M A N O E L C AJ VA L � O

1·��� ������\1 �,'��������Il ���
, ¡

-FARO-,

Cooperativa
Ha Previdente"

Nesta Cooperative com-
...._

pram -se 2 potes. de tolha que
comportem 50 a 60 alqueí­
res�

.

...

<,

�iitstruqao de poças �rtezinnoJ)-'�tnd¡;llt-se mattrlnes Dara .u.s mesmos
,

: . Esta casa., que ¢ no genero a primeira da provincia do Algar­
,

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as ,qualidades, !

com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
I

,
Fazem-se charruas de' todos os tamanhos, maquinas de de-

:J bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.1 Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
: alguma do

.

paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. -

. . ",

I PREÇOS SEM COMPETENCIA

I N�em compre sem primeiro visitar está i�portante fabrica,
��¿55:tl-& ,8 -·_'7+·D�:tB·· i_�.� DZT-n4Jt - ?pRwmrt

. .

Acabam de aparecer:
.

.

Recorda9õe. e Via�en.-
'

_2.a edição, revista; por Antero de Fi­
�ueiredo.
Um volume brocho .Ji8o, encadernado

-

Instrucção Secundarla e Profissional
,

Li ...ros escolares do professor
DR. RIBEIRO ROBBE

Tratada de qut_lea ·'Ue..eatar (-8 •• Edição). Um volume de 400 '-

, páginas no formaro 22XI5·· com 1.22 gravuras. (PREÇO:-I��
Obra util. reteme.li.da a tod.� os IJlle desejalll iDslr�r.I' Della ci'nei.: II t.erias lIullllien lb .""lii•• -

mll.le trnladu llm leplra:�. com. Blhi ... el'ari"a e .bast&Ole ileseRlolvim.nto .... a parle deserit;" é rica na !"dr.a­
�11l de. experi'Dciu atr&lllte� 8 )lrepara�ile� �e Tlrdadeiro intereu.. I' Yida prá�ic,; , •• pr.ble'_llll8 .'.a4a.. lln'''!!da qll.iu. elementar eelle eUld,dollmflhte ·Iratad.. ni'tec"o iii pee III acemp,nhailol �e m!t!@lu I�t�rals • vUIII�h-
6e"�ile. II1111ÍlriuI da di.ptlif&e d.. e"eultl. Esle cDmp6ndio coalilm ai malérias des pregr3111�' ollclall par� Il

�
elUIO

da quill!iea elll t,do8 III iAlli�.lo8 tie inilruçllo lecuRtluia e pr&6uiIJ8�1, e Coi adlltlldo em legald.' laa primeira ,..
blicllçAO elll lIuui t,del Il. lieeu e lemilláriol, ne Instituto lildufilriRI e Comercial do Port., Il em di"rs_�. lIe.h.
lIorlllai., iRtll!lriai., eellltrciais • a�rfeolat, cnti••••40 a ler • e'JIlp�lIdlo preCtrid. per diatinl.. pFeC.... re'.

LI�õe8 de 'Fhlea de eurso lera. de. lIeells e c8t'ola. normals
(J3.' Edição). Um volorne de 396 páginas no formato 22XI5'· com 402 gravuras.
PREÇO:- I :tP4°

-'

,\. :_ i
Esle te!Mp�ndio, dividido. pedagógiumeate em peqlleBa. li��II •• roi preterido per ua'aniJllidade pela eOllliEl8lo

Mmesda pel. Gavcro3 p.n o rumr dOl linos destinados ao ensino �ecnn- d'rlo ftpresellta.-dos DO eon�ur�. ,,�
1899, e seguidsmerrle._mudado adot�r cm tudos liceus as por: De�reto de 17 d"� novemlHo pubil�arlo no D!an� dt)
Governo D.· i61 do mAsmo ano. Foi oOV8ll1ellle escolhido para o "en�I.90 no cImo geral �08 I!ceus pela eO,,�II8I1ãO
oficial no eoneurae da nOli (D., do G. D.· 1-92). e r�Yalidada a sua apr01'8çiIo cm 19t2 peln. Portaria �e II de jll�
,Ibe. e,.da liçlte é iC6mp3nha�" d6 11'm quediona'rio que subsliloe I presença de proressor e racillta a revl3ã.o d.a8 ma­

lrleal caludadu. Além ..àisto, tlmbem no 11m de uda Ji�4o; em cIja. matéri� podera ter logar 8J1hcHções nummcas, te
encontulI) enunciadcs"problemas moilo faceis que notavelmente conlrillUem para a c1�ra eompreensao dOIl_ assontes'
dB. respeliva )iÇãO.�,

-

seu meto'de csseocialmenl,!! indutivo expuimental e pe.lo seu c�rater .elemenlarl.sIMo, a.'e
c'ompendio paune ptrtieulsres ,antage"s pHa' Ie adquirirem- !em Cadi�� n�m dificuldade as primeIras Doções_ exatllt8
da lisie., encont!'tllndo·s8 por i8.� tLr�.pt�do ph 86 .o�·e.U,_f80 geral dos heeDS e ao �tlrSO d3S sBcelalt nOrm'i19, mas

lambem RS ensino minislr_!ld,o nos Eemiftâri9S, nas ellco_lu- "!6!'l�níarea in�u:!!ri.i. enas lie comercio e a-grfcola2.

r1'ri'atado de' I?Jslea ElementaR" (I t.,' Edição). Um volume de IV:
.

: págInas no- forq:Jato 22X15c� com 752 gravUt�a� PREÇO:-2;fftQO
I' <fi¡ ;.

, "
'

Este exetlente livro de Fisica (oi prer8ri�o por unanimidade pela Comi:!são nomeada pelo Governo para Q exa-

me dlls Ilvros dCij(inado'sao ensino secund.. riu apr'esent�dow' no conClUSO g.'r .• ¡ de tg95. e 's6gu¡,hmellte m�ndadi), ado·
tar em to�os os [iceu� por necrelo de !IS de selemhrorpub!'ícado no Diario do Governo u.· US do mesmo ano. ,

Foi novamente o único livro pruposto pni o eDsino liceal 'ciJmplemenlH pela Comissão OfiCl�1 no concurio de \1 909(.Q.,
do G. p;" 192) e revalidada a sua aprovação em 1512; p.ela Portaria de 23 de julho • .E5la edição eSlá inteiramente
.acomodada {¡ rnisão geral do .Iudo da Fisica n08 liceus de harmonia com as [o3truçlles que aeompllDllam os progra­
mas do curMo�ompI8menhr, pois" . '"além das matérliis nevas mene!onadas DOS programas da 6.' e da 7." tlas8e� �Oli­
téem IIS mlileriss dae 'Clal1ses aRteriol .,6 t�rmina c0m um1l desenvolVlda e melódica coleçào de 277 problemas IIUlllel.'letlS

abraD�endo tofl68 os assuntos da f'sica acomplJlhado8 dii '-':Bdicaçi1� uos artigos da do:¡trill:l do texto a que se referem e

dRS fórmulas em-prsgad ai na, aua res oluç:iQ.
'._

Eiilas fibru, qlle lem sido proldfluas em concursos ofici,aii de livros de �n:in� o quo .eõlão vulgar.iad�
6Eccl&8 ue Pu rlugal e do llTazil, acompnabam os progressos dai ciencias fisicu-qulmlcas encliGlrando-si! ataahBll.da8l
erm D inSirção tias doulrirlas sQbre as moiiern&s .1I.,i'Il}¡iorlantiisimAs deseob,ertas, tai.s como< a d� fotografia das C<Jf6S,
da fologt�fia atrHéz dos �Grpos o�acos ou raios X, d,�s. correntc.f de alb frequentIa, dos rãdlOcondutore!, da lellf�
gr¡¡fi,¡' sem fio ed. radio.eli· idallo. o� princípios p deduç.õés (eóric3&, as experiênci,'u demo�straiiv3s, as ap!Ica�(j(}s
práticas e os problem"1I oIllIHiric.¡.; eMI:o flXPÓ¡;[IlS por [ornili que impr.iln�r.l fi e�tes IIvro� a s,G,a c:!ratemtlca �lare�
6 S. rnçderna otientaCáQ pedagogic¡, to�n3.ndo-os simultaneamente a¡H'opriados �o eOSIIl6 t�ór�cQ c;t prt.1IcII, á '�1s;:!¡;Í1-
nil ¡iI} e!l!lirit'G é HU·S trab3!hc8 dII h!Joratorio. São tambem livms uleis (óra d�s cursos esccla·re... � o' ama�r da foto­
grafia snco�tr" os eontlecÍmeaoos sllficientes (receita. e preceitos) p&�i p::.c!l'iU.�. I?feru celli �el.lu'r,i.ln:;1 e ,�orn reiU!:tado; o telegrafi8ta encuntra os c�"beciœen(os d�s reações dos corro, 6 da "lclrlcldale )ndISpanH'fBIS a sila J profie:!ão.:
e tod&s �s pes.!o8s 'jUlI do�eiam adqJllrir nll�Oq¡ d� f�nQUl811!)i da fl.!.tureza. aac��tralll e[erueotas i{'1e devem s;1lIs(a1.or á�

exigenei •• do e�u 66ptrito. ...

1:;>100 •

Minha Terra
-«Lenço de cantigas •• -« No Meu quin­
tah---poemetes por Antonio Corrê. de
Oliveira.

Selima edifio definiti13 e

ilustrada, tim 8 v",Qf urnes
] }irigida por

David�opes
!iiairam os voh!l,me� I�¡I ,1I1,IV V

"�I V e 1'111

. P_reço do volume avulso.: o. $80
Assinatura da obra completa 5$00

dllhtorla .le P6rhlgah-por Ale­
X811dre Herculano,-Setima edição defi-

. nitiva confôrme Com a· ed'çõe·s· da "ida
do auctor, dirigida por David Lopes, or­
nada de gravuras e mapas histori�os eXe­

cutados sobre dücun1entes autcl1Ilcos,sob
a direcção de Pedro ele Azevedo.

,

.

'

8 vb!: broch. 7';ff.>oo.•

n':;'\MALHO ORTIGÃO
IIPeia 'I'Cl'ra "Hu�iial)-Notas" de

viagem.--Torno II. . .. . ... _ ....50 cent.
COalBIU-Livrarttl FranÇ4 Amado, Rua Ferreira BGrge�, 115.-

ÂÑTONIO COHR,ÊA DE
-'

'OLIV}i�J: I."A
-'

«A �Unba 'j'e¡'!'a»-AI;1!c) _d� Junho

2/ e¢!çã�•............. '.-� .. ' - .30 ce!lt.

II"I.'V O.S--..I
Publicaram..;se os tomos 64 e 65 da HIS-

• - - 'TORIA UNIVBRSAL d'e Oncken, o mais
«jl, -»¡ili!b� 'iren·a»·-,:n -os D.l--

cómplet<;>· e c�entificb repositorio da his-inor-34io!S-Poe�1eto de: Ár.t;nlo Corrêa I toda dá húmantdade. .._de Qilveira-Desenho de Antoqi?C@.[neÍ-··&C[".Dírigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVE!:S }_:_ lvranaro.

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e�75-[lSBO�.
«Literatus'a eoateulpalloaaea»-

(Ant(;Y-o de FIgueiredo D - p'lr Fideli no de
.

--..:_-.--..,.....-
..

----��-----------

Figuelr�do.-J vol. 20 ce[lt. , .�·�tt==-=t���:l· r::=:¿e :.

CUI.vão de P'cdl'n
C[Fora�ud:,h·¡1!) @I.to� ..áfie�-;-con-· ·Hr�J··O!O ;EnRlóIo�;Ji-ou��SA U ¡ .

- r

forl11� o plahlo _de r'Cgu.l�r�l(l.ç�o _c �il11pI¡- f��ll 1\ � U UL 1.;' ,A '. ·li. i ,p ara foria e p ara 'ni'aquinasficaçao da, eSC,rIta ¡::'Of_tug:Je,a, eX,tr�ldo d� II ADVOGADO
I

ü! T � _ •

Vocabular¡a orlo()ranco e remlSSlffiO d<;:
. r\ I '\ ende-s_. Quem pretender dIrt--

A. R. Gonçalves Ylana--S cent.
.

1tf MQrada-A\'enida Alm'irante'

�IŒ I ja-se a P�dro Ca.rlos Lopes �artills
73, Rua Garrett, 75 h _ Rei�; 92, 1.°, D.O m. I, R. do P fl<?r 41 -a 49�

LISBOA I' LISBOA
_
I Faroo"

Livraria,�-Bcrtr.;:;_;;and_ ¡
��:

. H4r�,a:¡01 VENDEM-Sfi
.. "O ijeraldo" I' .

"

�"

.

r, . � V A C A S T O U R I N AS,
.

PA R f O'A �
-

�eman�rio �epuhhcan� De�; DIE FResco'mocratIco, recebe publIca e �

agradece t od as as informa-
ções de "interesse gert.tl.

CAS-AS'

VILA nEAL DE SA:� ro AN'f-ONIO

Vendem.-se, bom rendimen­
to.

I L. Pé da Cruz, tratar Cu-
I nha. Procurador. �

"

JoAo DE SDLZ. ROMÃO


